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DIFICULDADES DE APREN-
DIZAGEM NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

	    SOLANGE DA SILVA GRAÇA 

RESUMO

A presente monografia vem des-
tacar alguns itens resultantes da pesqui-
sa bibliográfica, sobre as Dificuldades de 
Aprendizagem, seu histórico e discutir a 
perspectiva de Psicólogos, Psicopedagogos 
e educadores acerca de problemas como 
Distúrbio de Déficit de atenção, Transtor-
no por Déficit de Atenção e Hiperatividade, 
Dislexia, Discalculia e outros. Sendo assim, 
esta investigação tem como objetivo princi-

pal identificar procedimentos pedagógicos 
atuais relacionados à alfabetização que vi-
sem a superação das dificuldades de apren-
dizagem nesta etapa de ensino. Apresenta 
maneiras para reconhecer em uma criança 
a dificuldade de aprendizagem, na qual se 
faz necessário primeiramente entender o 
que é aprendizagem e quais fatores que 
nela interferem. De certo, as dificuldades 
de aprendizagem observadas nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental podem es-
tar relacionadas ao desenvolvimento afe-
tivo, cognitivo e psicomotor das crianças. 
Nesse sentido, é importante a análise das 
dificuldades e dos fatores que contribuem 
para o insucesso escolar, observando-se o 
trabalho do professor alfabetizador com 
alunos. A prática pedagógica precisa ter 
como premissa que cada criança é única e 
suas dificuldades merecem toda atenção, 
no sentido de resgatar-lhes o interesse, a 
disposição e a motivação em suas ativida-
des escolares, com o uso de todos os recur-
sos que se fizerem necessários para isso.

PALAVRAS CHAVE: Educação; 
Aprendizagem; Dificuldade.

INTRODUÇÃO 

Aprendizagem é fenômeno do dia-a-
-dia, que ocorre desde o início da vida.

Aprendizagem é tema central na ati-
vidade do professor. Pode-se dizer que o 
trabalho do professor se resume na ques-
tão de aprendizagem.

Reserva-se o termo aprendizagem 
aquelas mudanças provenientes de algum 
tipo de treinamento, como o que ocorre 
nas aprendizagens escolares. Treinamen-
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to supõe repetições, exercícios e práticas. 
Uma situação que propicia a aprendiza-
gem é quando, embora o sujeito não viven-
cie propriamente a experiência, observa al-
guém a vivenciá-la. Quanta coisa a criança 
aprende do adulto somente por observá-lo 
atentamente.  

	 Não é qualquer mudança 
comportamental, no entanto, que será 
considerada aprendizagem. É importante 
excluir alguns casos como: as mudanças 
decorrentes da maturação, as mudanças 
passageiras e motivacionais, etc.

	 Pode-se definir aprendizagem 
como uma modificação relativamente du-
radoura do comportamento, através de 
treino, experiência, observação. Pode-se 
dizer que houve aprendizagem quando, 
por exemplo, se uma pessoa passou por 
um treinamento ou por uma experiência 
especialmente significativa para ela, ou 
observou alguém na realização de algo, e 
depois disso mostra-se de alguma forma 
modificada, podendo demonstrar essa 
modificação desde que se apresentem 
condições adequadas, e, além disso, man-
tendo essa mudança por um período rela-
tivamente longo.

	 Aprendizagem é um processo 
pessoal, ou seja, depende do envolvimento 
de cada um de seu esforço e de sua capaci-
dade, de forma gradual, e cada um dentro 
do seu próprio ritmo.

Segundo alguns estudiosos, a apren-
dizagem é um processo integrado que pro-
voca uma transformação qualitativa na es-
trutura mental daquele que aprende. Essa 
transformação se dá através da alteração 
de conduta de um indivíduo, seja por con-
dicionamento operante, experiência ou 

ambos, de uma forma razoavelmente per-
manente. As informações podem ser ab-
sorvidas através de técnicas de ensino ou 
até pela simples aquisição de hábitos. O 
ato ou vontade de aprender é uma carac-
terística essencial do psiquismo humano, 
pois somente este possui o caráter inten-
cional, ou a intenção de aprender; dinâmi-
co, por estar sempre em mutação e pro-
curar informações para a aprendizagem; 
criador, por buscar novos métodos visan-
do à melhora da própria aprendizagem, 
por exemplo, pela tentativa e erro. Outro 
conceito de aprendizagem é uma mudança 
relativamente durável do comportamento, 
de uma forma mais ou menos sistemática, 
ou não, adquirida pela experiência, pela 
observação e pela prática motivada.

	 Desse modo, o desenvolvi-
mento ocorre como uma equilibração pro-
gressiva, permitindo que experiências ex-
ternas sejam incorporadas pelo indivíduo, 
tendo em vista que o desenvolvimento é 
um processo de contínua construção da 
compreensão de uma realidade. De acor-
do com Dessen e Guedea (2005), o desen-
volvimento e o desempenho do indivíduo 
ocorrem de modo integrado, mesclando 
recursos de maturação, experiência e cul-
tura na ontogenia. Dessa forma, é no pro-
cesso de interação da pessoa com o meio 
que acontece o desenvolvimento dinâmico 
e contínuo. Assim sendo, o processo de in-
teração engloba as relações do indivíduo 
com outras pessoas, com o ambiente que 
o cerca, com os grupos com os quais se re-
laciona, e com aspectos culturais - que se 
constituem de significados previamente 
estabelecidos e compartilhados.

Alguns autores afirmam que apren-
dizagem é um processo cumulativo, em 
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que cada nova aquisição se adiciona ao re-
pertório já adquirido. Outros autores con-
sideram que cada nova aprendizagem mo-
difica o quadro anterior, fazendo com que 
o individuo se reestruture, dando-os nova 
perspectiva.

	 Em síntese, a aprendizagem 
constitui uma mudança de comportamen-
to resultante da experiência. Trata-se de 
uma mudança de comportamento ou de 
conduta que assume várias características. 
É uma resposta modificada, estável e durá-
vel, interiorizada e consolidada no próprio 
cérebro do individuo.

	 A aprendizagem é, portan-
to, uma função do cérebro. Não há uma 
região especifica do cérebro que seja ex-
clusivamente responsável pela aprendiza-
gem. O cérebro é no seu todo funcional e 
estrutural responsável pela aprendizagem. 
A aprendizagem é uma resultante de com-
plexas operações neurofisiológicas. Tais 
operações associam, combinam e orga-
nizam estímulos com respostas, assimi-
lações com acomodações, situações com 
ações, etc.

Enfim, criar e promover uma disposi-
ção favorável para realizar uma aprendiza-
gem que seja o mais significativa possível. 
E possibilitar a modificação das disposi-
ções iniciais desfavoráveis. 

O ensino precisa ajudar a estabe-
lecer tantos vínculos substanciais e não 
arbitrários entre os novos conceitos e os 
conhecimentos prévios quanto permita a 
situação.

O papel da escola é o de ensinar com 
qualidade todos os seus alunos, sabendo 
que não está isolada e de que os aconteci-
mentos e a forma como a sociedade está 

organizada ao redor dela afetam o cumpri-
mento desse papel.

A função da escola em nossa socie-
dade é prover o ensino de qualidade para 
todos os estudantes indistintamente.

É a aprendizagem, o objetivo de toda 
e qualquer escola, seja qual a modalidade 
for, trabalhe sob definições de quaisquer 
dos níveis escolares existentes e determi-
nados por lei, tenha seus alunos a faixa 
etária que tiver e sob qual intencionalida-
de existir.

OBJETIVOS

Sendo assim este trabalho tem o 
objetivo de aprofundar estudo sobre as di-
ficuldades de aprendizagem, a fim de au-
xiliar o desempenho dos professores atra-
vés da fundamentação teórico-prática das 
dificuldades, seus fatores e a forma de tra-
balhá-las, buscando a melhoria da qualida-
de do processo de ensino-aprendizagem.

 METODOLOGIA

Utilizaremos como metodologia de 
pesquisa, a técnica de documentação in-
direta, através da leitura e levantamento 
bibliográfico sobre o tema através de di-
versos autores, usando a metodologia da 
Análise de Conteúdo.  

Serão consultados livros, sites da In-
ternet e artigos de revistas especializadas.

 CAPÍTULO I – APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL
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Segundo Vygotsky (2000), a aprendi-
zagem se inicia muito antes da criança en-
trar na escola, visto que desde o primeiro 
ano de vida ela já está exposta a elementos 
da cultura e a presença do outro, que se 
torna o mediador dessa cultura. Assim de-
fine-se o papel importante da brincadeira 
na idade pré-escolar.

De acordo com Vygotsky (1989), o 
professor, portanto, em uma abordagem 
histórico-cultural, tem a função de media-
dor, atuando na zona de desenvolvimento 
proximal do aluno, fazendo a mediação en-
tre os conhecimentos espontâneos trazi-
dos de sua realidade sociocultural e os co-
nhecimentos científicos da própria escola. 
Agindo assim estará provocando avanços 
que não ocorreriam espontaneamente.

Sobre o desenvolvimento intelectual 
da criança Piaget (1998) afirma que este 
provém de uma “equilibração progressiva, 
uma passagem continua de um estado de 
menos equilíbrio para um estado de equi-
líbrio superior”. Cada estágio de desenvol-
vimento constitui, portanto, uma forma 
particular de equilíbrio e a conseqüência 
da evolução mental caracteriza uma equili-
bração sempre completa.

Entende-se que é importante uma 
educação que considere a criança não ape-
nas como um aluno, mas também como 
uma criança que, no presente, tem poten-
cialidades a serem desenvolvidas, com de-
sejos e aspirações e, que alguns momen-
tos pode apresentar problemas e por isso 
precisam de ajuda para serem superados. 
Para isso faz-se importante uma pedagogia 
que contemple a diversidade entre os estu-
dantes e não um único modelo de criança, 
enfatizando a infância como uma fase im-
portante da vida e oferecendo meios para 

que os pequenos cresçam sendo reconhe-
cidos como cidadãos.

Como descreve Pedro Demo (2006), 
o professor é o profissional da aprendiza-
gem, peça absolutamente chave de uma 
sociedade intensiva do conhecimento, fi-
gura crucial dos processos formativos que 
implicam formação do caráter, da per-
sonalidade das pessoas. Professores de 
educação infantil e das séries iniciais, por 
exemplo, participam ativamente da vida 
das crianças. Em muitos casos passam 
mais tempo com elas do que com seus 
pais, oferecendo-lhes, para além da apren-
dizagem, a segurança e o afeto que muitas 
não encontram em casa.

Na realidade, essa fase representa 
o início da educação formal das crianças. 
O que diferencia essa educação formal da 
educação familiar, e também da educação 
que se dava em instituições, antes das no-
vas concepções de educação infantil é que 
na educação infantil se formaliza a educa-
ção da criança. E uma das maneiras de fa-
zer isso é criando um currículo que oriente 
a criança em sua progressiva inserção no 
mundo social, no mundo da natureza, e 
propicie oportunidades para que ela de-
senvolva linguagens, por meio de sua intro-
dução no mundo da música, da expressão 
corporal, das representações simbólicas e 
também no mundo da escrita.

Estudos recentes sobre a aprendiza-
gem ainda sustentam complexidade na de-
finição do termo “estratégias de aprendiza-
gem”. No entanto, González (2007), define 
as estratégias de aprendizagem como um 
conjunto de processos que podem facilitar 
a aquisição, o armazenamento e/ou utili-
zação da informação. Segundo Dansereau, 
as estratégias podem ser de dois tipos: 
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primárias e de apoio. A primeira prioriza 
o trabalho sobre o material de texto (com-
preensão e memória). A segunda sustenta 
o estado mental adequado para a aprendi-
zagem.

 É perceptível em todos os processos 
o envolvimento das diferentes classes com 
o desempenho e resposta do aluno aos 
conteúdos ou componentes. Incluindo o 
componente cognitivo, pode-se dizer que 
o sujeito está para o conteúdo, bem como 
o conteúdo está para o sujeito, pois o pro-
fessor é responsável por orientar adequa-
damente o aluno nos processos aquisitivos 
de linguagem, operações e compreensões 
das abordagens. Tais processos também 
referem aos alunos de caráter excepcional, 
como cita o autor. Para a aplicação cons-
ciente dos processos no ensino, é preciso 
avaliar corretamente os alunos, bem como 
o perfil da turma de acordo com a faixa 
etária, a condição física e mental e os com-
ponentes sociais e culturais que envolvem 
a vida dos mesmos.

    As raízes psicomotoras também 
complementam os processos aquisitivos 
de aprendizagem. Fonseca (2008), aponta 
para a experiência motora como facilita-
dora dos processos intrínsecos de cons-
trução mental do sujeito. A criança é ca-
paz de manipular através das sensações 
o contato com letras e números, é capaz 
de construir imagens, esquemas e formas 
de pensamento baseado na incorporaliza-
ção dos dados sensoriais e na antecipação 
de dados motores. Assimilando letras e 
números em seu próprio corpo e na sua 
motricidade (imagem do corpo), a criança 
esboça aspectos gnósicos e reflexivos que 
darão origem à aprendizagem da leitura, 
da escrita e de cálculos.

    Resumidamente, é possível conce-
ber uma aprendizagem baseada nas rela-
ções de troca entre aluno e professor, bem 
como da interatividade entre aluno e am-
biente como facilitador de aprendizagem. 

A educação infantil consiste no de-
senvolvimento de um trabalho na forma-
ção de crianças, cujo objetivo é que elas se 
tornem aptas para viver numa sociedade 
democrática, multidiversificada e em cons-
tante mudança.  Na escola consideramos 
desafiador conseguir adaptar uma prática 
pedagógica que atenda essas necessida-
des. Então, diversificam-se as atividades vi-
sando proporcionar um trabalho mais ade-
quado possível. São trabalhadas atividades 
como: hora do conto, da música, do jogo, 
brincadeira, pintura e hora do aprender, 
entre outras.

Na educação infantil a criança está 
ávida e aberta às novas experiências e des-
cobertas. Seus erros são considerados ten-
tativas e é mediante essas tentativas que 
a aprendizagem acontece. Tentar varias 
vezes faz parte de sua aprendizagem. A 
criança arrisca, persiste, esforça-se, sem a 
critica e a vergonha que mais tarde inibe e 
desestimula as suas ações. E essa abertura 
natural para a exploração é a chave para 
propiciar uma educação transformadora.

As dificuldades de aprendizagem 
são um assunto vivenciado diariamente 
por educadores na sala de aula. Dificulda-
de de aprendizagem é um tema que des-
perta a atenção para a existência de crian-
ças que frequentam a escola e apresentam 
dificuldades de aprendizagem. Por muitos 
anos, tais crianças têm sido ignoradas, mal 
diagnosticas e mal tratadas. A dificuldade 
de aprendizagem é uma das maiores preo-
cupações dos educadores, pois na maioria 
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das vezes não encontram solução para tais 
problemas.

	 Acredita-se que as crianças 
com problemas de aprendizagem consti-
tuem um desafio em matéria de diagnós-
tico e educação. No entanto, não é raro 
encontrar educadores, que consideram, à 
priori, alguns alunos preguiçosos ou de-
sinteressados. Essa atitude não só rotula 
o aluno, como também esconde a pratica 
docente do professor, que atribui ao aluno 
certos adjetivos por falta de conhecimento 
sobre o assunto em questão. Muitos des-
ses educadores desconhecem, por com-
pleto, que essas mesmas crianças podem 
apresentam algum problema de aprendi-
zagem, de ordem orgânica, social, psicoló-
gica ou outra. É imprescindível ao profes-
sor conhecer os problemas mais comuns 
no processo de ensino-aprendizagem, an-
tes de rotular seus alunos.

 CAPÍTULO II - DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM NA CRIANÇA

	 Segundo o Comitê Nacional 
de Dificuldades de Aprendizagem (EUA, 
1997), dificuldade de aprendizagem é um 
termo genérico que se refere a um grupo 
heterogêneo de desordens manifestadas 
por dificuldades na aquisição e no uso da 
audição, fala, leitura, escrita, raciocínio ou 
habilidades matemáticas. Essas desordens 
são intrínsecas ao sujeito, presumidamen-
te, devido a uma disfunção no sistema ner-
voso central, podendo ocorrer apenas por 
um período na vida. 

Trata-se de uma temática comple-
xa, controvertida e de abordagem pluri e 
interdisciplinar que congrega profissionais 
que nem sempre concordam em relação 

às suas definições, concepções e causas, 
empregando termos diferentes como seus 
sinônimos; é o caso de déficit, deficiência, 
fracasso, insucesso, alteração, problema, 
transtorno e mais comumente o termo dis-
túrbio (DSM-IV, 1995; FONSECA, 1995).

A dificuldade de aprendizagem de-
corre de fatores intrínsecos e ambientais 
de construção do sujeito, bem como da 
desestabilização em virtude da adaptação 
ao que é novo. Perraudeau (2009) analisa 
a aprendizagem sob o ponto de vista do 
construtivismo social, que compreende o 
aprender como uma fonte de dificuldades, 
pois apropriar-se do novo revela indicado-
res de erro em trabalhos orais, escritos ou 
motores

Essa diversidade de terminologia é 
decorrente também dos diversos enfoques 
que subsidiaram os estudos das dificulda-
des de aprendizagem ao longo do tempo. 
A primeira fase desses estudos é da fun-
dação, compreendida no período de 1800 
a 1930, etapa em que as lesões cerebrais 
foram mais destacadas, buscando-se suas 
origens e sua relação com as perdas ou 
distúrbios da linguagem e da fala.  A segun-
da e terceira fase ocorreram no período de 
1930 a 1960 e foram marcadas pela busca 
de instrumentos de diagnóstico e interven-
ção e desenvolvimento de programas es-
colares capazes de auxiliar crianças com 
problemas para aprender. A partir de 1960 
experimenta-se a fase contemporânea que 
se caracteriza pela ampliação dos estudos 
sobre diagnóstico e intervenção para além 
da idade escolar, pela busca de definições 
mais precisas e pelo desenvolvimento de 
novas tecnologias de aprendizagem.

Apesar da confusão na utilização de 
terminologias e na própria concepção das 
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dificuldades de aprendizagem, que muitas 
vezes atrapalham seu esclarecimento e os 
avanços de conhecimentos na área, mere-
ce destaque o fato de que apenas 43% das 
crianças que ingressam no sistema educa-
cional terminam o ensino fundamental e, 
dentre estes, apenas 13% não enfrentam 
repetências, ou seja, conseguem chegar 
à oitava série na idade esperada (PILA-
TI,1994). Mais recentemente, dados divul-
gados pelo Instituto Nacional de Educação 
e Pesquisa (INEP) revelam que 59% dos alu-
nos do ensino básico no país apresentam 
rendimento considerado crítico ou muito 
crítico e que a taxa de distorção série-ida-
de atinge 39% do total de alunos avaliados.

Atualmente, a política educacional 
prioriza a educação para todos e a inclusão 
de alunos que, há pouco tempo, eram ex-
cluídos do sistema escolar, por portarem 
deficiências físicas ou cognitivas; porém, 
um grande número de alunos (crianças 
e adolescentes), que ao longo do tempo 
apresentaram dificuldades de aprendiza-
gem e que estavam fadados ao fracasso 
escolar pôde freqüentar as escolas e eram 
rotulados em geral, como alunos difíceis.

Os alunos difíceis que apresenta-
vam dificuldades de aprendizagem, mas 
que não tinha origens em quadros neu-
rológicos, numa linguagem psicanalítica, 
não estruturam uma psicose ou neurose 
grave, que não podiam ser considerados 
portadores de deficiência mental, oscila-
vam na conduta e no humor e até dificul-
dades nos processos simbólicos, que difi-
cultam a organização do pensamento, que 
consequentemente interferem na alfabeti-
zação e no aprendizado dos processos ló-
gico-matemáticos, demonstram potencial 
cognitivo, podendo ser resgatados na sua 

aprendizagem.

É verdade que, para a maioria das 
crianças, aprender pode ser um desafio. 
Mas isso, em geral, não indica deficiência 
de aprendizagem. Isto indica apenas que 
toda criança tem seus pontos fracos e for-
tes na questão da aprendizagem. Alguns 
tem grande capacidade de ouvir, assimi-
lam muitas informações simplesmente 
ouvindo. Outras têm mais facilidade com 
o visual, aprendem melhor lendo. Na esco-
la, porém, todos os alunos são misturados 
numa sala de aula e espera-se que todos 
aprendem independentemente do méto-
do de ensino utilizado. Assim é inevitável 
que alguns tenham problemas de aprendi-
zagem (SCOZ, 1994).

As dificuldades de aprendizagem na 
escola, podem ser consideradas uma das 
causas que podem conduzir o aluno ao fra-
casso escolar. Não podemos desconsiderar 
que o fracasso do aluno também pode ser 
entendido como um fracasso da escola por 
não saber lidar com a diversidade dos seus 
alunos. É preciso que o professor atente 
para as diferentes formas de ensinar, pois, 
há muitas maneiras de aprender. O pro-
fessor deve ter consciência da importância 
de criar vínculos com os seus alunos atra-
vés das atividades cotidianas, construindo 
e reconstruindo sempre novos vínculos, 
mais fortes e positivos.

De acordo com Santos et al (2005), 
os fatores relacionados ao sucesso e ao 
fracasso acadêmico se dividem em três va-
riáveis interligadas, denominadas de am-
biental, psicológica e metodológica. O con-
texto ambiental engloba fatores relativos 
ao nível socioeconômico e suas relações 
com ocupação dos pais, números de filhos, 
escolaridade dos pais. Esse contexto é o 
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mais amplo em que vive o individuo. O con-
texto psicológico refere-se aos fatores en-
volvidos na organização familiar, ordem de 
nascimento dos filhos, nível de expectativa 
e as relações desses fatores são respostas 
como ansiedade, isolamento, não concen-
tração. O contexto metodológico engloba 
o que é ensinado nas escolas e sua relação 
com valores como pertinência e significa-
do, com o fator professor e com o proces-
so de avaliação em suas várias acepções e 
modalidades.

Segundo Rabelo (1993), as dificul-
dades de aprendizagem podem ser en-
tendidas como obstáculos, ou barreiras, 
encontrados por alunos durante o período 
de escolarização referente à captação ou 
assimilação dos conteúdos propostos. Eles 
podem ser duradouros ou passageiros e 
mais ou menos intensos e levam alunos 
ao abandono da escola, à reprovação, ao 
baixo rendimento, ao atraso no tempo de 
aprendizagem ou mesmo à necessidade 
de ajuda especializada.

Na perspectiva de estudo das gran-
des dificuldades, Perraudeau (2009) aponta 
para o aluno com dificuldade como aquele 
que não construiu ou que construiu mal as 
operações, as estruturas lógicas ou as abs-
trações que constituem seu pensamento. 
Assim, quando não há acompanhamento 
ou intervenção pedagógica, o aluno corre 
o risco de fixar a dificuldade, transforman-
do-a em um problema complexo de difícil 
solução.

       CAPÍTULO III – DISTÚRBIOS DA 
LEITURA E DA ESCRITA

	 A criança aprende natural-
mente a falar a linguagem do grupo em 
que vive. Cabe a escola desenvolver a lin-

guagem oral que o aluno traz, através da 
atividade pedagógica, que deve garantir a 
aprendizagem da leitura e da escrita.		
Memória - a criança apresenta dificuldade 
auditiva e visual de reter informações. Ela 
pode ser incapaz de recordar os sons das 
letras, de juntar os sons para formar as 
palavras ou ainda memorizar seqüências, 
não conseguindo lembrar a ordem das le-
tras ou os sons dentro das palavras.

	 Orientação espaço-temporal - 
a criança não é capaz de reconhecer direi-
ta e esquerda, não compreender as ordens 
que envolvem o uso dessas palavras e fica 
confusa nas aulas de educação física, por 
não entender as regras dos jogos. Quanto 
ao tempo, mostra-se incapaz para conhe-
cer as horas, os dias da semana, etc.

	 Esquema corporal - geralmen-
te crianças com distúrbios de leitura tem 
um conhecimento deficiente de seu esque-
ma corporal. Apresentam dificuldade para 
identificar as partes do corpo e não reve-
lam boa organização da postura corporal 
no espaço em que vivem.

	 Motricidade - algumas crian-
ças tem distúrbios secundários  de coor-
denação motora e fina, o que atrapalha 
seu equilíbrio e sua destreza manual. Elas 
caem com facilidade, são desajustadas, 
não conseguem andar de bicicleta ou mes-
mo manipular peças pequenas de material 
pedagógico.

	 Soletração - existem crianças 
que são incapazes de revisualizar e reorga-
nizar auditivamente as letras, ou seja, tem 
dificuldade de soletrar.

	 A leitura oral abrange tanto vi-
são quanto a audição da criança, pois ela 
precisa perceber as informações que seu 
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cérebro passará. Se um desses canais es-
tiver recebendo a informação de maneira 
distorcida, a criança apresentará distúr-
bios na leitura devido a dificuldades de 
percepção visual ou auditiva (CAPELLINI & 
SALGADO, 2003).

	 Existem dois tipos de proble-
mas ligados a discriminação visual: a crian-
ça pode apresentar um problema de visão 
ou uma incapacidade para diferenciar, in-
terpretar ou recordar palavras, devido a 
uma disfunção do sistema nervoso central. 
Caso ela não se enquadre em nenhum dos 
casos, poderá apresentar dificuldades de 
discriminação visual no inicio da alfabetiza-
ção, por falta de estimulo dessa habilidade 
na época pré-escolar.

	 Envolve os problemas auditi-
vos relacionados com as dificuldades em 
discriminar os sons, sobretudo aqueles 
que são muitos próximos uns dos outros 
e que, por terem os pontos de articulação 
quase iguais, levam a criança a confundir 
os fonemas como em faca com vaca. 

	 Compreender o que se lê quer 
dizer perceber integralmente o significado 
do que está escrito ou do que está sendo 
falado.

	 As dificuldades de compreen-
são da leitura são ocasionadas por pro-
blemas relacionados à velocidades, pois 
a leitura silabada impedem a retenção do 
texto, mais que a leitura fluente. Deficiên-
cia de vocabulário oral e verbal, o que im-
pede uma perfeita compreensão, visto que 
o leitor não consegue ter uma visão global 
do texto lido.

	 A dislexia é um transtorno da 
linguagem que se manifesta geralmente 
em crianças com nível de inteligência nor-

mal, mas que apresentam dificuldades 
para ler, escrever, reconhecer e compreen-
der palavras impressas. Capellini (2001) 
nos define a dislexia como um distúrbio 
neurológico, de origem congênita, que 
acomete crianças com potencial intelec-
tual normal, sem déficits sensoriais, com 
suposta instrução educacional apropriada, 
mas que não conseguem adquirir ou de-
sempenhar satisfatoriamente a habilidade 
para a leitura e/ ou escrita.

A dislexia é um transtorno específi-
co das operações implicadas no reconhe-
cimento das palavras (precisão e rapidez) 
que compromete em maior ou menor grau 
a compreensão da leitura. Há um conside-
rável atraso (aproximadamente 2 anos) nas 
habilidades de escrita ortográfica e produ-
ção textual, condicionando o diagnóstico 
para o fim da segunda série ou início da 
terceira;  Persiste por toda a vida, mas com 
o tratamento pode haver atenuações; está 
presente desde o início da escolaridade.  

É um distúrbio com evidências gené-
ticas que surge por estar associado a dife-
renças funcionais no hemisfério esquerdo; 
É diagnosticada em indivíduos com capaci-
dade intelectual normal, que não apresen-
tam problemas de visão e audição e que 
não são portadores de problemas psíqui-
cos ou neurológicos graves. Está presente 
mesmo quando a escolarização e a meto-
dologia de ensino são adequados, quando 
não há troca de escola e número excessivo 
de faltas;. Supõe, como déficit primário, 
inabilidade no processamento fonológico 
e da memória.

O comprometimento da linguagem 
é específico do processamento fonológi-
co que inibe a aprendizagem dos padrões 
de codificação alfabética subjacentes ao 
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reconhecimento fluente das palavras e 
também limita a capacidade de armazenar 
informações verbais na memória de curto 
prazo;  O tratamento é lento e laborioso 
com habilidades nucleares envolvidas na 
leitura;  Necessita de uma equipe multidis-
ciplinar para seu diagnóstico e tratamento, 
bem como um trabalho de apoio com a fa-
mília e escola.

	 Para Bossa (2000) há três tipos 
de dislexia que pressupõem alterações 
nas duas vias que possibilitam o reconhe-
cimento de uma palavra escrita: a via léxi-
ca (quando há uma conexão direta entre 
a forma visual da palavra, a pronúncia e o 
significado na memória lexical - palavras 
conhecidas) e a via fonológica (processo 
de recodificação fonológica que envolve 
a aplicação de um conjunto de regras de 
conversão letra-som-palavras desconheci-
das).

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	 O propósito deste estudo foi 
refletir sobre o papel da pedagogia pre-
ventiva nas dificuldades de aprendizagem 
escolar durante a alfabetização, devido a 
desatenção que tem sofrido o ensino da 
leitura e da escrita, e o baixo rendimento 
escolar das primeiras séries do ensino fun-
damental. Também, a importância do tra-
balho preventivo que se baseia principal-
mente na observação e analise profunda 
de uma situação concreta, no sentido de 
detectar possíveis perturbações no proces-
so de aprendizagem.

	 Ao longo da trajetória como 
acadêmica e principalmente como educa-
dora observei nas experiências vivenciadas 

que uma das causas que mais provocam 
angústia nos educadores são as dificul-
dades de aprendizagem. Vi diariamente 
professores desistirem de seus alunos ou 
sofrerem junto com eles por não poder de-
sencadear a aprendizagem.

	 Ninguém pode afirmar que as 
dificuldades das crianças em controlar a 
aprendizagem na escola são “forçosamen-
te” e principalmente determinadas pelos 
déficits cognitivos de origem genética.

	 No que diz respeito às dificul-
dades de ensino, uma avaliação conscien-
te do desempenho e atuação dos alunos é 
imprescindível. Mas é preciso estar cons-
ciente de que o exemplo do educador é re-
levante para o aprendizado dos mesmos, 
pois envolve os mesmos aspectos cogniti-
vos dos alunos em aula. As estratégias de 
ensino podem ser desenvolvidas ou enri-
quecidas, desde que o desenvolvimento de 
ambos os lados se complementem.

As dificuldades de Aprendizagem 
constituem um ciclo de desafios para a 
programação e atitudes do docente. As es-
tratégias para cada caso em particular são 
muito específicas. 

Com este trabalho foi possível refle-
tir sobre os diversos aspectos envolvidos 
na condição das dificuldades de aprendiza-
gem e ressaltar que, embora a dificuldade 
de aprendizagem possa ser uma condição 
ligada a múltiplos fatores internos à crian-
ça, ela esta de certa maneira sustentada 
pelo meio familiar, escolar e social, no qual 
a criança está inserida e, ainda a forma 
como a família lida com essas condições, 
terá um papel decisivo na condução e evo-
lução do caso. 

	 A escola é um dos agentes res-
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ponsáveis pela integração da criança na so-
ciedade, além da família. É um componente 
capaz de contribuir para o bom desenvol-
vimento de uma socialização adequada da 
criança, por meio de atividade em grupo, 
de forma que capacite o relacionamento e 
participação ativa destas, caracterizando 
em cada criança o sentimento de sentir-se 
um ser social.

	 A metodologia da escola deve 
ser adequada, envolvendo seus alunos. E 
no momento em que surgir algum proble-
ma com algum aluno é importante que haja 
uma mobilização por parte da escola, a fim 
de que solucionem a possível dificuldade. 
A escola deve esforçar-se para a aprendi-
zagem ser significativa para o aluno. Com 
isso todos ganham.
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